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			Para homens de fé 


			que servem à sombra de outros.


		




		

			Introdução


			Caro leitor,


			Este é o segundo de cinco romances sobre homens bíblicos de fé que serviram à sombra de outros. Eles eram homens que viveram em uma época antiga; ainda assim, suas histórias podem ser aplicadas na nossa vida e nas difíceis questões que enfrentamos no mundo atual. Viviam no limite. Tinham coragem. Assumiram riscos. Fizeram o inesperado. Viveram vidas arrojadas e, sim, cometeram erros… grandes erros. Esses homens não eram perfeitos, e mesmo assim Deus, em sua infinita misericórdia, os usou em Seu plano perfeito de Se revelar ao mundo.


			Vivemos em um tempo perturbado e de desespero, em que milhões de pessoas buscam respostas. Esses homens apontaram o caminho. As lições que aprendemos com eles são tão aplicáveis hoje quanto eram na época em que viveram, milhares de anos atrás.


			São homens históricos que realmente viveram. Suas histórias, como eu as conto, são baseadas nas histórias da Bíblia. Para uma leitura mais completa sobre a vida de Calebe, veja os livros Números, Josué e o começo de Juízes.


			Este livro também é uma obra histórica de ficção. O panorama da história é dado pela Bíblia, e eu a iniciei com os fatos que ali aparecem. Com esse fundamento, criei ações, diálogos, motivações internas e, em alguns casos, acrescentei personagens que acredito serem consistentes com o registro bíblico. Tentei me manter fiel às mensagens das escrituras em todos os aspectos, acrescentando apenas o necessário para ajudar em nosso entendimento da mensagem.


			Ao final de cada romance, incluímos uma breve seção de estudos. A maior autoridade sobre o povo da Bíblia é a própria Bíblia. Eu o encorajo a lê­-la para melhor compreensão. E eu oro para que, enquanto você estiver lendo a Bíblia, se torne consciente da continuidade, da consistência e da confirmação dos planos de Deus para todos os tempos: um plano que inclui você.


			Calebe viveu segundo o mandamento de Deus em Deuteronômio 6:5: “Você deve amar o Senhor seu Deus com todo o seu coração, sua alma e sua força”. Que sejamos capazes de mostrar a paixão e a entrega dele ao seguirmos nosso Senhor e Salvador, Jesus Cristo.


			Francine Rivers


		




		

			Nota aos leitores


			Os estudiosos da Bíblia têm opiniões diferentes sobre o fato de o Calebe cuja genealogia está em 1 Crônicas 2 ser o mesmo Calebe que explorou a Terra Prometida com Josué em Números 13. Sabemos que Calebe, explorador, teve uma filha chamada Acsa (Josué 15:16), e o Calebe de 1 Crônicas 2 também teve uma filha com o mesmo nome (2:49).


			Essa correspondência levou a autora a escolher para a sua história a visão de que eles realmente são a mesma pessoa. Com essa interpretação, as referências feitas a “Calebe, filho de Jefoné” têm o mesmo significado de “Calebe, descendente de Jefoné”.


		




		

			Um


			– Corram!


			Ninguém escutou, então Kelubai colocou os dedos na boca e deu um assovio estridente. Seus parentes levantaram a cabeça. Ele apontou para o céu que escurecia. Eles olharam para cima.


			– Encontrem uma cobertura!


			Homens, mulheres e crianças largaram suas enxadas e se espalharam. Kelubai foi atrás. Estando mais afastado no campo do faraó, sua distância para correr era maior. As rodopiantes nuvens negras se moviam com uma velocidade assustadora, lançando uma sombra fria sobre a terra. Era esse o grande leão de Deus que rugia da escuridão? Gritando, com as mãos sobre a cabeça, o povo corria cada vez mais rápido.


			Uma flecha de luz rasgou o céu e atingiu o meio do campo de cevada. Chamas subiram do solo, e os caules cobertos com grãos maduros pegaram fogo. Algo duro atingiu a cabeça de Kelubai. Depois outro e outro, como se uma grande mão estivesse atirando pequenas pedras nele. E o ar ficou gelado, tão gelado que a respiração dele saía como fumaça quando arfava. Seus pulmões ardiam. Será que conseguiria chegar a um lugar coberto antes que algum raio o atingisse? Chegou à sua casa feita de tijolos de barro, fechou a porta e encostou­-se nela.


			Arfando em busca de ar, viu sua esposa, Azuba, agachada no canto, seus dois filhos mais velhos encolhidos ao lado dela, enquanto ela segurava o terceiro filho, que berrava em seu peito. Os meninos mais velhos, Messa e Maressa, estavam com os olhos arregalados, mas em silêncio. A mãe deles, primeira esposa de Kelubai, não teria cedido à histeria tão rapidamente. Ela enfrentara a morte ao dar à luz Maressa com mais coragem do que Azuba mostrava agora por causa da tempestade.


			Lágrimas escorriam pelo rosto assustado dela.


			– O que é esse barulho, Kelubai? O que está acontecendo? – A voz dela foi ficando mais alta, até que estivesse berrando mais do que o bebê. – O que está acontecendo?


			Ele a agarrou pelos ombros e a sacudiu forte.


			– Quieta. – Soltando­-a, passou as mãos na cabeça dos filhos. – Fiquem calmos. – Deu um beijo em cada um. – Fiquem sentados quietinhos. 


			Puxou­-os todos para perto, protegendo­-os com o próprio corpo. Sentia o coração agitado, ameaçando explodir. Nunca sentira tanto medo, mas precisava manter a calma por eles. Concentrou­-se em sua família, encorajando­-os e sempre pedindo silêncio.


			– Pai. – Seu filho mais velho, Messa, chegou mais perto, segurando a túnica de Kelubai. – Pai…


			Batidas forte tomaram conta da casa, como se mil punhos batessem ao mesmo tempo. Azuba abaixou a cabeça, buscando abrigo embaixo do ombro dele. Pedras brancas duras atravessavam a janela. Curioso, Kelubai se levantou. Quando a esposa e os filhos protestaram, ele colocou Messa ao lado de Azuba.


			– Fique calmo. Cuide de Maressa.


			Kelubai nunca poderia depender de Azuba para confortá­-los. Não eram filhos dela, e ela sempre daria preferência ao sangue do seu sangue.


			– Aonde você vai?


			– Só quero ver.


			– Kelubai!


			Ele levantou a mão, indicando que ela ficasse em silêncio. Então, atravessou o cômodo e pegou uma das pedras que havia caído ali. Era dura e gelada. Virando­-a na mão, examinou­-a. Era escorregadia. Franzindo a testa, perplexo, ele a colocou na boca. Virou para olhar para a esposa e para os filhos.


			– Água! – Ele pegou várias e levou para Azuba e seus filhos. – Provem. – Apenas Messa quis. – É água. Água dura como pedra!


			Tremendo, Azuba se encolheu mais no canto.


			– Que mágica é essa?


			Quando uma luz explodiu do lado de fora da janela, ela gritou, e os meninos começaram a chorar histericamente. Calebe pegou os cobertores nos colchões de palha e cobriu as crianças.


			– Fiquem abaixados.


			– Você não pode ir lá fora. Vai morrer!


			Ele colocou a mão delicadamente sobre os lábios da esposa.


			– Não piore as coisas, por favor. O seu medo contagia a todos; eles não conseguem evitar. – Ele apontou para os meninos.


			Ela não falou nada, porém seus olhos estavam arregalados de medo. Puxou os meninos mais para perto, aproximou os cobertores, cobrindo a cabeça também.


			Animais berravam, batendo com os cascos no chão ao tentarem correr. Kelubai deu graças por ter trazido seus bois mais cedo, ou eles estariam perdidos como os outros. Ele se levantou e se aproximou da janela, mantendo­-se afastado enquanto olhava para fora. Um cheiro acre subiu pelo ar frio que vinha com as batidas. Os campos de linho tinham começado a florescer e agora estavam em chamas. Meses de trabalho pesado transformados em fumaça.


			– É Ele, não é? – questionou Azuba, encolhida no canto.


			– Sim.


			– Deve ser o mesmo Deus que transformou a água do Nilo em sangue, trouxe uma praga de sapos, depois mosquitos e moscas, matou os rebanhos, causou úlceras em todos, exceto nos hebreus em Gósen.


			– Sim. É Ele.


			– Você parece satisfeito.


			– Você escutou as mesmas histórias que eu. A libertação vai chegar.


			– Não para nós.


			– Por que não para nós?


			– O que você está dizendo, Kelubai?


			– Uma coisa que meu pai costumava me falar quando eu era um garoto. – Ele voltou e se agachou na frente dela e de seus filhos. – Uma história contada desde o nosso ancestral Jafoné. Ele era amigo de Judá, o quarto filho de Jacó, patriarca das doze tribos. – Kelubai se lembrava do rosto do avô, severo e zombeteiro, iluminado pelo fogo.


			– Eu não entendo. Nós não temos nada a ver com os hebreus.


			Ele se levantou e começou a andar de um lado para o outro.


			– Agora não. Mas, naquela época, havia uma conexão. Os filhos de Judá eram meio cananeus. Dois foram mortos por esse Deus. Selá foi o último; seu nome veio de Sefelá, a terra em que nasceu: Canaã. Judá teve outros dois filhos com uma mulher chamada Tamar, também cananeia. E, então, ele voltou para as tendas do pai. Isso aconteceu na época da grande fome. Todo mundo estava morrendo de fome, em todos os lugares, menos no Egito. Então, de forma inacreditável, o irmão de Judá, José, tornou-se mandatário do Egito, reportando­-se apenas ao faraó. Imagine. Um escravo se tornando o segundo homem, atrás apenas do faraó. Um Deus grandioso e poderoso teve participação nisso!


			Ele olhou pela janela.


			– Quando os hebreus chegaram, foram bem recebidos e ganharam a melhor terra: Gósen. Jefoné era descendente de Esaú, tio de Judá, e também era amigo de um homem de Adulão. Então, ele convenceu Judá e fez um pacto para sustentar a nossa família. Foi assim que nos tornamos escravos, primeiro deles, plantando e colhendo na terra deles para que os hebreus pudessem criar seus rebanhos. Foi um acordo odioso, mas necessário para a sobrevivência. E, então, as coisas mudaram. Outros governantes vieram. Ainda éramos escravos, mas os hebreus também eram, e, a cada ano que passava, o faraó pegava mais pesado com eles do que conosco.


			– Por quê?


			Ele a fitou.


			– Quem sabe? Inveja? Rancor? Muito provavelmente tenha sido porque eles eram fecundos e se multiplicaram. Um patriarca e doze filhos que agora são centenas de milhares. Havia tantos judeus quanto estrelas no céu! O faraó provavelmente temia que, se os hebreus tivessem coragem suficiente, poderiam se rebelar, se unir aos inimigos do Egito e conquistar sua liberdade. Eles poderiam dominar o Egito. Mas, em vez disso, eles lamentavam e reclamavam, implorando para que o Deus invisível em que acreditavam os salvasse, eles mesmos fazendo com que se tornassem alvo de zombaria e desprezo. Até agora.


			Kelubai levantou o olhar para o céu que escurecia. Não conseguia ver esse Deus, mas estava testemunhando Seu poder. Os deuses do Egito não eram nada contra Ele. A distância, o sol brilhava sobre Gósen. Parecia também que esse Deus sabia distinguir entre o povo Dele e o inimigo. Pressionando os lábios, Kelubai assistiu ao fogo varrer os campos de cevada. Estava tão perto da colheita. Agora, tudo perdido.


			Depois dessa noite, as pessoas passariam fome de novo, e sua família iria sofrer.


			A não ser que…


			Uma linha tênue, uma conexão distante poderia ser suficiente para mudar tudo.


			Kelubai pegou uma pedra no peitoril. Revirou­-a entre os dedos e colocou na boca. Era fria contra a sua língua, mas derreteu, ficando quente e doce, refrescante. Seu coração inchou ao escutar o som e a fúria à sua volta. Regozijou­-se. O Deus dos hebreus podia transformar água em sangue e convocar sapos, mosquitos, moscas e doenças. Vento, água, fogo e ar obedeciam a Ele. Ali estava um Deus que podia adorar. Ali estava um Deus que não tinha sido esculpido pelas mãos humanas!


			Juntando as mãos, ele as estendeu. As palmas ardiam ao serem atingidas pelas pedras duras, mas ele as manteve firmes até que houvesse uma pilha delas. Então, colocou­-as na boca e mastigou o gelo.


			***


			Kelubai reuniu seus parentes.


			– Se quisermos sobreviver, teremos de ir para Gósen e viver entre os judeus.


			– Viver junto com o povo que o faraó odeia? Perdeu a cabeça, Kelubai?


			– O trigo e a espelta ainda estão crescendo. Os deuses do Egito os protegeram. Ainda restaram aqueles campos.


			Kelubai meneou a cabeça.


			– Por quanto tempo?


			– Os deuses estão em guerra, Kelubai. E é melhor ficarmos longe deles.


			– O que você acha, pai?


			Esrom ouvira toda a discussão, mas mantivera­-se em silêncio. Confuso, levantou a cabeça.


			– Já se passaram gerações desde que nosso ancestral Jefoné veio com Judá de Canaã. Os hebreus já devem ter esquecido há muito tempo como e por que viemos para cá.


			– Vamos lembrar a eles que já fomos amigos íntimos de Judá.


			– Íntimos? – O irmão mais velho de Kelubai, Jeramel, bufou. – Amigo de um amigo?


			– Pai, o senhor não disse uma vez que seu pai disse que o pai do pai dele se casou com uma mulher hebreia?


			Ram logo seguiu os passos do irmão mais velho.


			– E quantos anos atrás aconteceu isso? Você acha que os hebreus vão ligar se temos uma hebreia na nossa genealogia? Qual a utilidade de uma mulher? Qual era o nome do pai dela?


			Kelubai fez uma cara feia.


			– Vocês se esqueceram? Os hebreus nos pediram palha quando o faraó não forneceu.


			– Palha da qual precisávamos para o nosso gado.


			Kelubai olhou para Jeramel.


			– Eu dei toda a palha que tinha.


			– Foi por isso que veio me pedir forragem para os seus animais?


			– Foi, sim. E, agora, se você olhar em volta, verá que não resta nada para os animais comerem. Só em Gósen! Lá tem pastagem. – Kelubai olhou para o pai. – E nós trocamos grãos por cabras. Podemos construir esse tipo de aliança.


			– Alianças que vão despertar a ira do faraó sobre nós! – Jeramel se levantou, o rosto vermelho mostrando sua raiva impaciente. – Que proteção teremos contra os soldados dele? Nada de alianças. Temos de ficar longe dessa guerra.


			– Vocês estão cegos? Olhem em volta, meus irmãos. – Kelubai apontou para os campos de cevada e linho, destruídos pelo granizo, queimados pelo fogo. – Estamos no meio do campo de batalha!


			– O faraó vai vencer.


			Kelubai soltou uma gargalhada sem humor.


			– O faraó e todos os deuses dele juntos não conseguiram proteger o Egito do Deus dos hebreus. Um rio de sangue, sapos, mosquitos, moscas, úlceras! O que o Deus dos hebreus vai mandar agora? – Ele se inclinou para a frente. – Escutamos os hebreus implorarem por sua libertação. E a libertação chegou. Vamos fazer com que Ele também seja nosso.


			– Está falando de Moisés?


			– Moisés é um homem. Ele é apenas o porta­-voz de Deus, dizendo ao faraó o que o Deus dos hebreus mandou que ele dissesse. É um Deus todo-poderoso que destruiu nossos campos ontem, e é esse Deus que vai libertar o povo Dele.


			– Não. – Jeramel estava furioso. – Eu já disse que não. Não!


			Kelubai se manteve controlado. Explodir de raiva por causa da estupidez do irmão não iria convencer o pai deles a deixar esse lugar desolado. Abriu as mãos e falou com calma.


			– O que nos resta? O que vai acontecer quando o faraó e seus oficiais ficarem com fome e precisarem de grãos? Acham que ele vai dizer: “Minha tolice trouxe a destruição para a nossa terra?”. Não, não vai. Ele vai mandar os soldados dele pegarem o que restou. Os sacos de grãos que joeiramos do nosso trabalho serão roubados de nós. Mas podemos levar esses estoques conosco para Gósen como presentes. Toda a cevada e espelta.


			– Presentes?


			– Sim, Ram. Presentes. Precisamos nos unir aos judeus. E precisamos fazer isso agora.


			Kelubai sentiu os olhos do pai sobre ele. Com determinação, encontrou aquele olhar confuso.


			– Se queremos sobreviver, pai, precisamos agir agora!


			O pai olhou para os outros filhos.


			– Talvez Kelubai esteja certo.


			Vermelhos de raiva, eles protestaram, todos falando ao mesmo tempo. Mas nenhum deles tinha outra solução para protegê­-los do desastre iminente.


			– Se o faraó já não odiava os hebreus antes, ele odeia agora.


			– Ele vai mandar soldados para Gósen de novo.


			– Você quer que o rei do Egito desconte a raiva dele em cima de nós também?


			– Pai, é melhor ficarmos fora disso.


			Kelubai falara a manhã toda e não conseguira convencê­-los. Ele não perderia mais tempo. Levantou­-se.


			– Façam como quiserem, irmãos. Fiquem nas suas casas. Torçam para que a próxima praga não estrague a cevada de vocês. Quanto a mim e minha família, iremos para Gósen antes que o sol se ponha, antes que outra praga venha, pior do que a anterior!


			Todos os seus irmãos protestaram.


			– Melhor esperar e ver o que acontece do que ser um tolo cabeça­-dura.


			Kelubai fitou seus irmãos mais velhos.


			– Esperem e acabarão morrendo.


			***


			Quando Kelubai voltou para a terra que cuidava, Azuba já tinha carregado o carro de boi com o arado, os ganchos de poda e os sacos de grãos que ainda restavam da colheita do ano anterior. Em cima, estavam todos os bens da família. Messa cuidaria do pequeno rebanho de cabras que forneciam carne e leite.


			Kelubai percebeu uma caixa de madeira amarrada à lateral do carro.


			– O que é isso? – perguntou à esposa, embora soubesse muito bem.


			– Não podemos deixar nossos deuses para trás.


			Ele desamarrou a caixa.


			– Não aprendeu nada nas últimas semanas? 


			Ignorando o grito dela, ele jogou a caixa contra a parede da cabana vazia. A caixa se abriu, deixando cair ídolos de barro que se quebraram no chão. Ele a segurou pelo braço antes que pudesse ir pegá­-los.


			– Eles são inúteis, mulher! Pior do que inúteis. – Ele pegou a vara com Messa e incitou os bois. – Agora, vamos. Teremos sorte se chegarmos a Gósen antes do anoitecer.


			Outros seguiam para Gósen; até mesmo egípcios estavam entre aqueles com seus bens nas costas ou em pequenas carroças. Acampamentos esquálidos tinham surgido ao redor das humildes aldeias dos hebreus. Kelubai as evitou, entrando nas vilas e buscando informações sobre a localização da tribo de Judá. Acamparam afastados de todo mundo.


			No terceiro dia, ele se aproximou de uma reunião de idosos no meio da aldeia, sabendo que eram os anciãos e líderes. Vários perceberam sua aproximação e o analisaram, nervosos.


			– Eu sou um amigo que vim me juntar ao seu povo.


			– Amigo? Eu não o conheço. – O ancião olhou para o círculo. – Algum de vocês conhece este homem? 


			Houve um burburinho de vozes enquanto os outros concordavam que Kelubai era um desconhecido.


			Kelubai se aproximou mais.


			– Temos uma conexão por intermédio do meu ancestral Jefoné, amigo de Judá, filho de Jacó. Nosso povo seguiu a sua família ao sair de Canaã durante a grande fome. Fomos seus servos por um tempo.


			– Qual é o seu nome?


			– Kelubai.


			– Calebe, ele diz. Que significa cachorro. 


			Alguns riram, sem achar graça. Kelubai sentiu calor tomar conta de seu rosto.


			– Kelubai – ele falou devagar e fitou cada um dos homens no círculo, sem pressa.


			– Calebe – alguém disse com sarcasmo, sem ser visto.


			Então, outro:


			– Sem dúvida, amigo dos egípcios.


			Kelubai não podia deixar que os insultos nem seu temperamento fossem mais fortes do que seu bom senso.


			– Sou irmão do seu povo.


			– Um espião.


			Eles pareciam determinados a insultá­-lo, esses homens que tinham sido escravos a vida toda.


			Kelubai entrou no círculo.


			– Quando o faraó dominou o seu povo, nossa família continuou a trocar grãos por cabras. Quando o faraó negou palha para fabricarem tijolos, eu dei tudo o que tinha. Esquecem tão rápido aqueles que os ajudam?


			– Um pouco de palha não o torna nosso irmão.


			Esses hebreus eram tão difíceis de convencer quanto sua própria família. Kelubai abriu um sorriso melancólico. Isso já deveria ser um sinal de que eles eram aparentados de sangue.


			– Sou filho de Abraão, assim como vocês.


			– Uma reivindicação ainda não confirmada.


			Ele encarou o ancião que falou e inclinou a cabeça.


			– Sou descendente do neto de Abraão, Esaú, e do filho mais velho dele, Elifaz.


			Outro bufou.


			– Não fazemos comércio com os descendentes de Esaú.


			– Olha como o rosto dele está vermelho. Edom.


			Kelubai ficou irritado. Como eles podiam ter tanto orgulho de Israel, o trapaceiro, que enganou o irmão, Esaú, para conseguir a primogenitura! Mas segurou a língua, sabendo que não adiantaria discutir aquela causa diante desse conselho de anciãos. Além disso, Israel pode ter sido um tratante, mas Esaú não foi muito inteligente.


			Alguém riu.


			– Ele não tem resposta para isso!


			Kelubai virou sua cabeça devagar e encarou os olhos do homem, que parou de rir.


			– Somos filhos de Israel. – Desta vez, o ancião falou baixo, afirmando e não insultando.


			Eles achavam que ele recuaria?


			– Sou filho de Abraão, aquele que Deus chamou para deixar sua terra e ir aonde quer que Deus o levasse.


			– Ele está falando de Abraão ou de si próprio?


			– O cachorro acha que é um leão.


			Kelubai cerrou os dentes.


			– Da mesma forma que Abraão foi convocado a deixar Ur, nós também fomos chamados a sair do Egito. Ou vocês acham que Moisés fala por si só, e não as palavras de Deus?


			Kelubai podia não ter o sangue tão puro quanto eles, mas seu desejo de fazer parte do povo de Deus ia muito além do sangue. Vinha de seu coração e de sua alma. Será que esses homens podiam dizer o mesmo, quando se ajoelhavam em adoração em um dia e se rebelavam no seguinte?


			O ancião o analisou. Kelubai sentiu a apreensão formigar nele. Finalmente, o ancião estendeu a mão.


			– Sente­-se e nos conte mais.


			Kelubai aceitou o convite. Os outros no círculo o observavam com atenção, com lábios pressionados, deixando claro que escutá­-lo não era um voto de confiança. Deveria escolher suas palavras com cuidado para não ofender ninguém.


			– Os senhores têm razão para desconfiar de estranhos. Toda vez que o Senhor seu Deus manda Seu profeta Moisés ao faraó e outra praga atinge o Egito, o faraó passa a odiá­-los ainda mais.


			– Estamos tendo mais problemas desde que Moisés voltou do deserto do que anteriormente!


			Surpreso, Kelubai fitou o homem que acabara de falar.


			– O que Moisés diz acontece. Isso prova que ele é quem diz ser: um mensageiro de Deus.


			– Ele só trouxe mais problema para nós! – insistiu o israelita. Era como se Kelubai estivesse falando com seu pai e irmãos. – Seus animais sobreviveram à peste. Algum de vocês sofreu com as úlceras? O granizo e o fogo não atingiram as suas terras. O Deus de Abraão está protegendo o seu povo.


			– E você quer essa proteção para si. Não seria essa a real razão para ter vindo para cá e tentado se inserir na nossa tribo?


			– Não é a sua proteção que eu busco. – Claramente, alguns que estavam ali naquele conselho não acreditavam no Deus que estava lutando pela salvação deles. – Os senhores têm tão pouco poder quanto eu.


			Calebe inspirou lentamente e se concentrou no ancião que o convidara a se sentar. Ele, pelo menos, era um homem sensato.


			– Sou escravo do Egito. A minha vida toda, trabalhei para feitores, e a minha vida toda, sonhei com liberdade. Então, fiquei sabendo que o Nilo tinha virado sangue. Fui ver com os meus próprios olhos, e vi sapos também, milhares deles, pulando para fora do rio e invadindo Tebas. Depois, milhões de moscas e mosquitos! Vi bois arreados caindo mortos, porque meus vizinhos não acataram os avisos de guardar os animais em um local fechado. Membros da minha família sofreram com úlceras, assim como os egípcios. E, alguns dias atrás, da janela da minha cabana, vi os campos de trigo em que lavourei por meses serem destruídos por pedras de água e flechas de fogo vindas do céu.


			Pelo menos agora, eles estavam em silêncio, todos os olhos sobre ele, embora alguns estivessem contrariados.


			– Eu acredito em Moisés. Cada praga infligida ao Egito enfraquece o poder do faraó e nos deixa mais próximos de nossa liberdade. O Deus que prometeu libertá­-los chegou, e Ele mostrou que tem poder para cumprir Sua palavra! – Ele olhou em volta para os anciãos. – Eu quero – ele meneou a cabeça –, não, eu pretendo fazer parte do povo Dele.


			Alguns resmungaram.


			– Pretende? Quanta arrogância!


			– Honestidade, não arrogância.


			– Por que, então, falar com o conselho?


			– Quero estar ao lado de vocês no que vier pela frente, não contra vocês.


			Outros perguntaram qual era a importância de esse edomita e sua família estarem acampados nas proximidades. Centenas de outras pessoas, incluindo egípcios, tinham montado barracas em volta da aldeia. Qual era a diferença de um homem a mais e sua família, contanto que eles trouxessem suas próprias provisões? Além disso, ter tantas pessoas em volta deles não seria uma barreira de proteção se o faraó mandasse seus soldados? Eles conversaram entre si, discutiram, preocuparam-se, irritaram-se..


			Kelubai sentou e escutou, avaliando esses homens a quem se uniria. Esperava que os hebreus fossem diferentes. Em vez disso, faziam com que se lembrasse de Jeramel e de seus irmãos mais jovens brigando e reclamando, supondo e temendo que o pior aconteceria. Alguém poderia imaginar que eles preferiam que Moisés nunca tivesse sido enviado ao faraó para exigir que os escravos fossem libertados. Alguns deviam achar que seria melhor continuar fabricando tijolos para o faraó do que arriscar ter esperança de liberdade!


			Não era um Deus todo-poderoso que estava guiando os eventos que abririam o caminho para a salvação?


			O ancião, Zimri, observava Kelubai, seu olhar enigmático. Kelubai olhou dentro dos olhos dele e ficou firme, desejando que o ancião lesse seus pensamentos. “Estou aqui, Zimri. Esses homens podem me ignorar, mas nem eles nem você irão me afastar.”


			Depois de horas e sem nenhuma decisão, os homens começaram a dispersar. Deus estava sempre nas palavras deles, mas claramente não acreditavam nos sinais nem na libertação. Quando Kelubai se levantou, viu Messa esperando por ele na sombra entre duas cabanas. Sorrindo, dirigiu-se ao filho.


			– Calebe!


			Irritado, Kelubai se virou e viu três homens que sabia serem seus inimigos. Lembrava­-se de seus nomes: Tobias, Jaquim e Nefegue. Era sempre inteligente identificar nossos inimigos. Jaquim levantou a mão, apontando para ele.


			– Você não pertence ao nosso povo, muito menos ao grupo dos anciãos.


			– Vim fazer um apelo.


			– O seu apelo foi rejeitado.


			Eles falavam com ousadia, agora que os outros tinham ido embora.


			– Vou esperar para escutar o que o conselho todo tem para dizer. – Não que aquilo fosse fazer alguma diferença. Ele estava ali para ficar, gostassem eles ou não.


			– Nós estamos dizendo, Calebe, fique fora dos limites da nossa aldeia se souber o que é melhor para você. Não queremos estrangeiros entre nós – concluíram, afastando­-se.


			– Aqueles homens o chamaram de cachorro, pai!


			Sim, eles o tinham colocado entre os animais malditos que viviam nos arredores das aldeias, vivendo das migalhas do lixo. Viu a vergonha nos olhos do filho, raiva cintilando na confusão de sua juventude. Mais doloroso ainda era a pergunta velada que via nos olhos do filho: “Por que você permite que façam isso?”.


			– Eles ainda não me conhecem, filho.


			– Eles o insultaram. – A voz de Messa tremia com a fúria da juventude.


			– Um homem que cede à raiva pode queimar sua casa sobre sua cabeça.


			Ele era capaz de engolir seu orgulho quando a sobrevivência de sua família estava em jogo.


			Messa abaixou a cabeça, mas Calebe conseguiu ver as lágrimas brotando nos olhos dele. Seu filho achava que ele era um covarde? O tempo ensinaria a verdade.


			– Um homem sábio escolhe suas batalhas com cuidado, filho. 


			Kelubai colocou o braço ao redor dos ombros de Messa e se dirigiu para o acampamento deles.


			– Deixe que eles me chamem de Calebe. Farei desse um nome de honra e coragem.


			***


			A família permaneceu na periferia das aldeais de Judá, mas Kelubai ficava por perto sempre que o conselho se encontrava, assim escutava as notícias que chegavam ao mesmo tempo que aqueles da tribo de Judá. E as notícias chegavam por meio de mensageiros levitas enviados por Moisés e seu irmão, Aarão. O faraó tinha endurecido seu coração de novo; outra praga estava vindo. Não tocaria Gósen, mas se espalharia pelo Egito.


			– Precisamos voltar e avisar seu pai e seus irmãos!


			Kelubai sabia que o que sua esposa realmente desejava era voltar, ficar longe dos hebreus, pois eram pessoas que não lhe dirigiam a palavra.


			– Eu já avisei a eles. Nós iremos esperar aqui e preparar um lugar especial para eles.


			– Como tem tanta certeza de que eles virão?


			– Eles não são tolos, Azuba. Teimosos, sim. Assustados? Eu também estou. Não, nós ficaremos aqui. Deixei minhas palavras como sementes. Quando elas forem aradas e mais pragas vierem sobre eles, o que eu disse criará raízes e crescerá.


			Na manhã seguinte, Kelubai foi até a fronteira de Gósen e viu as nuvens de gafanhotos chegando. Elas escureceram o sol. O barulho era como o estrondo de carruagens, como a crepitação do fogo varrendo a terra, como um exército poderoso entrando em uma batalha. Os gafanhotos marchavam como guerreiros, nunca saindo de sua posição, nunca derrubando um ao outro. Cada um deles se movia de acordo com as ordens do comandante, subindo pelas paredes, entrando nas casas pelas janelas. A terra tremia conforme eles avançavam e o céu se abalava. O solo foi ficando preto. Cada caule de trigo e espelta, cada árvore era consumida pela horda que avançava para a batalha seguindo o chamado de Deus.


			“Não falta muito agora”, Kelubai pensou, observando a estrada que traria seu pai e seus irmãos.


			Quenaz veio sozinho.


			– Jeramel odeia o deus dos hebreus por ter destruído o que restava da safra dele.


			– E nosso pai?


			– Você sabe que ele não pode ir embora sem o filho mais velho.


			– E Jeramel não virá porque fui eu que sugeri. Ele é um tolo!


			– Você não sugeriu, Kelubai. Mandou. Nossos irmãos não interpretaram bem os seus modos. – Quenaz sorriu. – Como sou o mais jovem, o que eu penso ou quem eu sigo não importa.


			– Você está errado sobre isso, meu irmão. Mostrou coragem ao vir aqui de livre e espontânea vontade, em vez de se dobrar à vontade dos mais velhos e mais cruéis, embora menos inteligentes, do que você. – Ele olhou para o oeste. – Se o faraó não permitir que os hebreus partam, haverá outra praga, e outra. Jeramel vai mudar de ideia.


			***


			Comercializando e permutando pele de cabra, Kelubai aumentou sua barraca o suficiente para abrigar seus irmãos e suas famílias quando eles viessem.


			Outra praga veio, que deixou o Egito no escuro. Mas, quando Moisés e Aarão voltaram para Gósen, trouxeram más notícias sobre a fúria do faraó. Ele não iria permitir que o povo fosse embora com seus rebanhos e gado, e ele tinha ameaçado Moisés dizendo que, se o visse de novo, o mataria.


			Quando Kelubai estava no limite da congregação judaica e escutou as instruções dadas pelo mensageiro de Moisés, soube que o fim estava chegando. Voltou ao seu acampamento e disse para Azuba que precisava voltar e trazer seu pai para Gósen.


			– Você precisa ficar aqui com ela, Quenaz, protegendo esse acampamento. Agora que a escuridão não toma mais o Egito, outros virão em busca de refúgio entre os hebreus. Aguente firme!


			Correndo para a casa do pai, ele descobriu que seus irmãos mais velhos tinham reunido suas famílias.


			– Outra praga está vindo! – Kelubai estava grato, pois os gafanhotos e a escuridão tinham­-nos deixado mais dispostos a escutar. – Eu mesmo escutei que todos os primogênitos de todas as famílias do Egito morrerão, desde o filho mais velho do faraó, que ocupa o trono, até o filho mais velho do mais baixo dos escravos. Até os primogênitos dos animais morrerão.


			Todos olharam para Jeramel, e ele ficou pálido, olhando para Kelubai com respeito renovado.


			– Você voltou para salvar a minha vida?


			– Somos irmãos, não somos? E não é só a sua vida que eu quero poupar, mas também a do seu primogênito e a do primogênito de todos os meus irmãos. Lembrem­-se! Todo primogênito homem.


			Esrom se levantou.


			– Eu vou para Gósen com Kelubai. Todos os nossos animais morreram. Os grãos que tínhamos escondido para nossa subsistência foram comidos pelos gafanhotos. Não tem nada nos prendendo aqui.


			Eles viajaram para Gósen de boa vontade, montando barracas perto do acampamento de Kelubai, que os reuniu assim que todos estavam instalados.


			– Escutem as instruções que o Senhor deu a Moisés. Cada família deve sacrificar um jovem cordeiro sem defeito. – O sangue deveria ser passado na entrada da barraca, e eles deveriam ficar do lado de dentro até que a morte passasse. O cordeiro deveria ser assado com ervas amargas e comido com pão ázimo. – Devemos usar sandálias, roupas de viagem e segurar cajados enquanto comemos.


			Quando chegou a noite da praga anunciada, Kelubai, sua esposa e filhos, Quenaz, seu pai Esrom e outros quatorze se reuniram em volta da fogueira em que um cordeiro era assado sobre carvão quente. Tremendo de medo, eles obedeceram exatamente às instruções de Moisés, esperando que todos dentro da pequena tenda sobrevivessem àquela noite.


			Kelubai escutou um som se movendo no alto, um vento sussurrante que fez seu sangue congelar. Sentiu uma presença sombria tentar entrar pela aba fina de couro que servia como porta. Todos ali dentro prenderam a respiração e se aproximaram uns dos outros. Kelubai empurrou Messa e Jeramel para o centro do círculo familiar que formavam.


			– Se vocês morrerem, todos morrem. – Jeramel olhou ao redor, confuso, abalado. Quando gritos cortaram o ar gelado da noite, Azuba agarrou a túnica de Kelubai e escondeu seu rosto nas dobras enquanto os filhos dele o abraçavam. Um homem gritou, e todos dentro da barraca de Kelubai pularam.


			– Todos nós vamos morrer! – Alguns começaram a chorar.


			– Nós não vamos morrer – Kelubai falou, com uma confiança que estava longe de sentir. – Não se tivermos fé no Deus invisível.


			Jeramel pegou seu filho mais velho pelos ombros, mantendo­-o perto.


			– Só temos pele de cabra para nos cobrir, Kelubai, enquanto os hebreus têm barracos feitos com tijolos de lama e portas.


			– Tem alguma coisa lá fora.


			O medo cresceu dentro da tenda, motivado por mais gritos que vinham do lado de fora. As crianças choravam; eles apertaram mais o círculo.


			– Devemos seguir as instruções. – Kelubai cortou a carne do cordeiro. Esforçou­-se para manter a voz calma. – Pegue o pão, Azuba. 


			Ela se levantou para obedecer.


			– Como você espera que a gente coma em uma hora como essa?


			– O Deus de Abraão exige isso. – Kelubai entregou um pedaço de carne de cordeiro para seu pai, que pegou. – Agradeça ao Deus de Abraão pela proteção Dele contra essa praga da morte.


			Kelubai engoliu o medo e se forçou a comer a ceia da Páscoa. “Amanhã estaremos livres!”


			***


			Os egípcios vieram correndo para Gósen, gritando:


			– Vão embora! Rápido!


			– O faraó cedeu!


			– Saiam o mais rápido que puderem, ou todos nós vamos morrer!


			– Rápido!


			– Aqui, vamos, levem esses grãos como presente. Peça ao seu Deus pela minha vida.


			– Leve minha prata.


			– Pegue meu ouro!


			– Ore por nós!


			– Vão embora! Logo!


			Outros se agarravam às túnicas dos hebreus, implorando:


			– Por favor, deixem­-nos ir com vocês. Soubemos que Deus está com o seu povo!


			Kelubai aceitou os presentes oferecidos enquanto seus filhos tiravam a pele de cabra que cobria a tenda e soltavam os mastros. Ele riu.


			– Eu não falei para vocês que a nossa liberdade estava ao nosso alcance? – Quem poderia imaginar que Deus faria os egípcios dar presentes a eles, enquanto imploravam que fossem embora? Kelubai levantou as mãos para o alto e gritou: – Que Deus poderoso Vós sois! – Rindo com alegria, Kelubai colocou o último presente em sua carroça. – Nossos carrascos nos encheram de presentes e nos imploraram para ir embora!


			Azuba andava de um lado para o outro, juntando os pertences deles e amarrando em trouxas enquanto gritava para as crianças não deixarem as cabras se afastar.


			– Sapos, gafanhotos, peste e morte! Como podemos adorar um Deus como esse? Ninguém dá sem esperar receber em troca, Kelubai. O que esse Deus vai pedir de nós?


			– Até agora, Ele não pediu nada, só que acreditemos no que Ele diz.


			– E quando estivermos no deserto, o que Ele vai pedir de nós?


			– Se Ele pedisse tudo, eu daria.


			– Nossos filhos, Kelubai? Você sacrificaria nossos filhos?


			O medo dela fez com que ele parasse. Os grandes supervisores de Canaã eram deuses sedentos de sangue humano. Será que o Deus de Abraão era como eles? Caso fosse, por que pediu o sangue de um cordeiro em vez do sangue dos filhos de Israel?


			Kelubai incitou o boi e alcançou o pai e os irmãos, que estavam à sua frente. Como eles não tinham animais nem pertences para carregar, podiam viajar mais rápido do que ele.


			Esrom compartilhava sua animação, mas Jeramel temia o futuro, assim como Azuba.


			– E quantos mais estarão lá no deserto à nossa espera?


			– Eles ficarão sabendo do que Deus fez por nós.


			– As nações podem temer esse Deus, mas por que eles temerão um bando de escravos?


			Kelubai dispensou com um aceno.


			– Somos mais do que um bando, irmão. Olhe à sua volta! Somos milhares e milhares.


			– Espalhados em uma dúzia de tribos, com retardatários que se agarram como carrapatos. Não somos uma nação. Não temos um exército.


			– Por que precisamos de um exército se o Deus do céu e da terra luta por nós? Quando as pessoas souberem o que aconteceu no Egito, fugirão de nós.


			– De onde você tira essa fé em um Deus cujo povo o chama de cachorro?


			Kelubai sorriu friamente.


			– Já me chamaram de coisa pior.


			***


			A massa maltrapilha viajou o dia e a noite, seguindo para o sul, longe da rota comercial. Deserto adentro, eles seguiram até virarem para o leste, ficando pressionados entre os altos paredões de um grande vale que levava até o mar Vermelho. E, ali, as famílias se reuniram, implorando para Moisés salvá­-los agora que tinham recebido a notícia de que o faraó e seu exército não estavam muito distantes deles.


			– Olha o que você fez conosco, Kelubai! – acusou Jeramel. – Se tivéssemos ficado no Egito, a nossa vida e a de nossos filhos estariam a salvo.


			Milhares gritavam e choravam, aterrorizados ao perceberem que estavam encurralados e não tinham escapatória.


			Kelubai abaixou a cabeça contra o vento e empurrou.


			– Fiquem perto da tribo de Judá. – O vento balançava sua túnica, castigando­-lhe o rosto com areia e gotas de água salgada. – Fiquem juntos! 


			Ele puxou a esposa e os filhos para perto, quando uma nuvem se transformou em chama. Furiosa, ela se transformou em uma coluna de fogo que fechou o vale e impediu que as charretes do faraó entrassem.


			– Estão se movendo! – Azuba falou.


			E a multidão avançou quando o mar se abriu diante deles, criando uma passagem até o outro lado, revelando o caminho da salvação. Algumas pessoas correram pelo leito. Outras, carregadas com seus pertences, iam mais devagar. Kelubai gritou para Azuba correr na frente com os filhos enquanto ele seguia com os bois e a carroça. O pai e os irmãos ficaram com ele, carregando sacos para que a carga ficasse mais leve e conseguissem seguir mais rápido. Milhares vinham atrás, empurrando, seguindo o caminho através do mar. Quando Kelubai chegou à margem, encontrou sua família esperando entre aqueles da tribo de Judá.


			A coluna de fogo se levantou, e o exército do faraó correu para a areia do caminho aberto por Deus. Kelubai viu Zimri entre os retardatários. O ancião, pálido de exaustão e encurvado sob o peso de um saco cheio com seus pertences, esforçava-se para escalar a margem alta com a ajuda de seu filho, Carmi. Kelubai correu até eles, pegou o saco e ajudou o ancião a subir.


			– As carruagens estão vindo! – avisou Quenaz, aproximando-se deles e pegando o saco. – Eles estão vindo! Rápido!


			Gritos vinham de trás, e Kelubai sentiu uma onda gelada e molhada nas suas costas. Caiu para a frente de cara no chão, então sentiu mãos sobre ele, puxando­-o e gritando. Kelubai ficou de pé no solo molhado e puxou para cima. Com os pulmões ardendo, Quenaz jogou o saco no terreno seco. Ajudaram Zimri, que estava assustado, mas ileso, a chegar ao terreno mais alto.


			– Eles se foram. – Quenaz olhou para o mar. – Todos eles sumiram.


			A multidão ficou em silêncio, encarando o mar agitado enquanto corpos de soldados egípcios eram trazidos até a areia.


			Kelubai ficou ao lado de Zimri e Carmi.


			– Devemos dar graças ao Deus que nos salvou.


			O ancião ainda estava pálido, mas tinha recuperado o fôlego. Segurava nos braços de Kelubai como apoio.


			– Obrigado, Calebe.


			Pela primeira vez, o nome dele foi pronunciado sem sarcasmo. Calebe. “Um novo nome para uma nova aliança. Que assim seja.”


			As mãos do ancião se cerraram.


			– Monte seu acampamento ao lado do meu. – O filho dele, Carmi, sorriu e deu um tapinha nas costas de Calebe.


			***


			Mal tinham se passado três dias e o júbilo se transformou em reclamação quando a água do deserto se mostrou amarga e intragável. Moisés orou e jogou uma casca de árvore no lago, permitindo, assim, que o povo matasse a sede antes de seguirem viagem para as tamareiras de Elim. Alguns teriam ficado felizes em permanecer ali, mas Deus dissera a Moisés para guiar o povo Dele para o deserto. A pergunta mais comum era por quê. Por que Deus não os levava para os pastos verdes e águas calmas em vez de levá­-los para uma terra árida onde só havia areia e pedras? Sede e fome logo se estabeleceram, e o povo pedia por carne, como se Deus fosse um servo divino que deveria dar a eles tudo o que pedissem. Moisés orou, e Deus mandou codornas para o acampamento, tantas que não era possível andar sem tropeçar nelas. Mas, na manhã seguinte, o maior milagre aconteceu, quando Deus deu a eles o pão dos céus para sustentá­-los. As instruções eram de que deveriam pegar apenas o suficiente para um dia, não mais do que isso.


			Calebe se ajoelhou, pegou alguns flocos brancos e colocou na boca até que derretessem. Era mais doce do que qualquer outra coisa que já tivesse experimentado e tinha a umidade do orvalho.


			Quando encheu seu jarro de barro, ele se levantou e olhou para a nuvem que fazia sombra sobre o acampamento. Ela não se movia com as correntes de ar como as outras nuvens nem desaparecia nos dias quentes. Ela permanecia com o povo, pesada, com dedos brancos acinzentados, como se a poderosa mão do próprio Deus protegesse os israelitas e seus companheiros viajantes do calor do sol do deserto.


			Liberdade, água, comida, abrigo. Havia alguma coisa que o Senhor não tenha dado a eles?


			Oprimido pelas emoções e sem conseguir entender nem definir, Calebe olhou para cima, lágrimas escorrendo pelo seu rosto.


			– Como devo adorá­-Lo, Senhor? Como agradeço pela minha vida? Como vou viver daqui em diante? Nada é como eu imaginava ser, oh, Senhor!


			A vida tinha se tornado confusa. Liberdade não era a questão simples que ele sonhara. Quando era escravo, sabia como seria seu dia e como faria para chegar ao fim dele. Agora, não sabia o que o dia seguinte traria. Cada dia era diferente. Não sabia onde iria acampar ou por quanto tempo ou por que um lugar em particular tinha sido escolhido. Montava sua barraca ao lado da de Zimri todas as noites, mas sempre havia outros em volta deles, estranhos buscando uma posição melhor. Ele não era diferente dos outros, com ambições para si e para suas famílias, desejando algo melhor do que aquilo que já conheciam, exigindo mais, agora que tinham a liberdade, que trouxera com ela a realidade das decisões diárias que sempre haviam sido tomadas por eles. Calebe gostava de achar que era mais astuto, mais capaz de dar um jeito, mas agora percebia que era exatamente como todos os outros. Tinha nascido e crescido em uma cabana de lama e passado toda a vida em um pequeno pedaço de terra em que trabalhou para o faraó. Agora, estava constantemente agitado, fora de seu elemento. Em vez de morar em um único lugar, ele viajava grandes distâncias e morava em uma barraca como um nômade do deserto. Essa não era a vida que ele imaginara.


			Tenso, irritado, lutando contra a confusão da nova vida, esforçando-se para manter sua família unida e para manter algo parecido com ordem, ele sentia mais vergonha do que alegria. Às vezes, eles se comportavam como uma alcateia de lobos, uivando uns para os outros, brigando por migalhas.


			– Para onde nós vamos, irmão? Achei que iríamos para Canaã, mas estamos no meio do deserto!


			Todos os dias tinham suas querelas e desafios. Como Moisés conseguia escutar a voz de Deus por meio da cacofonia de vozes alteradas sempre questionando e reclamando?


			Calebe também travava uma batalha dentro de si.


			Em seu coração, clamava a Deus. “Não quero questionar as Vossas decisões, Senhor. Quero seguir agradecendo e sem hesitação para onde Vós dizeis que devemos ir. Quero mergulhar no desconhecido da mesma forma que Moisés: com a cabeça erguida e o cajado na mão. Não quero olhar para trás, ansiando pela vida que eu conhecia. Oh, Deus, ajudai­-me a me lembrar de como era insuportável e de como eu ansiava por ser livre. Vós sois capaz de modificar um homem, Senhor? Se fordes, modificai­-me!”


			– Calebe!


			Ao escutar a voz irritada de Jeramel, Calebe abaixou seu jarro e o encostou no peito, com os olhos fechados e os dentes cerrados.


			– Vamos seguir viagem de novo! Embora ninguém além de Moisés saiba para onde vamos desta vez. Como se houvesse um lugar melhor do que este para montar… – As reclamações de Jeramel foram sumindo, conforme ele se afastava.


			A nuvem agora estava se movendo. Com sua forma mutável, Calebe imaginou suas dobras como uma águia com as asas abertas, flutuando, cabeça baixa para observá­-los, não como presas, mas como filhos protegidos.


			– Calebe! Vai ficar aí parado? Eles estão indo!
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